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Israeli Military Conducts Raids e Ataques {k0} Cisjordânia

O exército de Israel realizou incursões e ataques aéreos na Cisjordânia ocupada na  quarta-feira,
{k0} uma operação {k0} grande escala que parecia cobrir uma grande parte do território. O
Ministério da Saúde Palestino  disse que pelo menos nove pessoas foram mortas nos ataques, e
o ministro das Relações Exteriores de Israel sugeriu que  alguns residentes da Cisjordânia
precisariam evacuar suas casas.
O ministro das Relações Exteriores, Israel Katz, disse que o exército de Israel  começou uma
operação {k0} Jenin e Tulkarm para frustrar grupos terroristas. "Temos que lidar com a ameaça
da mesma forma  que lidamos com a infraestrutura terrorista {k0} Gaza, incluindo a evacuação
temporária de residentes palestinos e qualquer etapa necessária", postou  {k0} mídias sociais.
Os comentários sugeriram o início de uma escalada significativa na campanha militar de Israel na
Cisjordânia, que aumentou  desde a guerra {k0} Gaza. Embora 90 por cento da população de
Gaza de mais de dois milhões de pessoas  tenham sido forçadas a deixar suas casas, os
residentes da Cisjordânia não sofreram a escala de bombardeios, incursões e ordens  de
evacuação que os gazanos sofreram nos últimos 10 meses de guerra.
O exército israelense disse que estava realizando operações de  contraterrorismo {k0} Tulkarm e
{k0} Jenin, sem fornecer detalhes. As operações pareciam estar ocorrendo {k0} outras partes da
Cisjordânia também.  O Ministério da Saúde Palestino disse que sete das pessoas foram mortas
{k0} Tubas, além de duas {k0} Jenin, e  que 11 outras ficaram feridas.
A Wafa, a agência de notícias oficial da Autoridade Palestina, disse que as forças israelenses
entraram  {k0} hospitais, atrapalhando ambulâncias {k0} um estabelecimento médico, e estavam
derrubando infraestrutura {k0} Jenin e Tulkarm.
As forças israelenses bloquearam a  entrada e saída de Jenin e Tulkarm na quarta-feira cedo, e
grandes veículos militares entraram {k0} Jenin, relatou a Wafa.
Em  segunda-feira, o exército israelense realizou um ataque aéreo na área densamente povoada
de Nur Shams na Cisjordânia, matando pelo menos  cinco pessoas que descreveu {k0} um
comunicado à imprensa às quarta-feira como terroristas. O exército disse que um dos mortos 
nesse ataque foi um homem que foi solto {k0} novembro como parte de uma troca de
prisioneiros.
Desde o início da  guerra {k0} Gaza {k0} 7 de outubro do ano passado, mais de 600 palestinos
foram mortos na Cisjordânia, segundo as  Nações Unidas. O coordenador humanitário das
Nações Unidas também disse que as forças israelenses destruíram, confiscaram ou forçaram a
demolição  de mais de 1.400 estruturas {k0} toda a Cisjordânia desde então.
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